
A 
chuva desta quarta-feira, 19, trouxe ventos 
fortes e deixou um rasto de destruição em uma 
empresa de Campo Novo. Os estragos também 
foram significativos no terminal rodoviário, 

onde houve destruição do forro. No Loteamento Jardim 
Itália os danos ao barracão foram severos. Boa parte da 
estrutura foi arrancada com fortes rajadas, sendo lançada 
para longe. Postes de concreto também foram derrubados. 
O Portal Campo Novo apurou que os prejuízos giram em 
torno de R$ 250 mil. O carro do ex-prefeito Mauto Berft, 
que é engenheiro da obra, também foi destruído, após um 
poste cair. A previsão é de mais ventos e chuva para essa 
semana, com possibilidade de granizo.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Ventania destrói barracão de empresa em Campo Novo
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Frequência Granizo Em Tangará

ARTIGO

Tempestades têm sido 
frequentes em toda a re-
gião. No último final de 
semana, por exemplo, uma 
forte ventania atingiu o 
Município de Sapezal, 
causando destruições. Um 
show em comemoração ao 
aniversário da cidade pre-
cisou ser adiado, devido 
aos estragos deixados. 

Uma chuva de granizo 
atingiu alguns bairros de 
Sorriso na noite de quarta-
feira, 19. Neste mês, ainda 
não tinha chovido na região. 
A última chuva registrada na 
cidade havia sido em agosto. 
Vídeos divulgados nas re-
des sociais pelos moradores 
mostram a surpresa causada 
com as pedras de gelo. 

Apesar das tempestades 
que atingiram a região nos 
últimos dias, nenhuma ven-
tania ou chuva de granizo 
estão previstos para Tanga-
rá. Conforme a previsão do 
tempo, pancadas de chuva 
devem acontecer a tarde. A 
máxima é de 34º, a mínima 
de 20º e o vento não deve ul-
trapassar 13 quilômetros. 

É crime
Segundo Romko, a aglo-

meração de eleitores com 
vestuário padronizado pode 
caracterizar até mesmo cri-
me de boca de urna. Diante 
da prática, todas as pessoas 
envolvidas na mobilização 
podem acabar sendo deti-
das, além de responderem 
processos na Justiça. 
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES
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CURTAS

Taques vê pesquisa com “humildade”; WF crê estar no 2º turno
O governador Pedro Taques (PSDB) e o 

senador Wellington Fagundes (PR), comentaram 
os dados do quarto levantamento sobre o cenário 
eleitoral em Mato Grosso. O candidato do 
PSDB, que aparece em segundo lugar com 19%, 
disse ter recebido os dados com humildade. Já 
Wellington Fagundes, que aparece com 17% 
e empatado tecnicamente com Taques, disse 
que a pesquisa é resultado do trabalho de sua 
campanha.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 

2 SEXTA-FEIRA - 21 DE SETEMBRO DE 2018
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsFALE COM O DS:

ds@diariodaserra.com.brOpinião

Contribuição 

E mais...

Gastos 

Alerta
Estão circulando nas re-

des sociais várias mensagens 
convocando os eleitores a 
comparecerem com deter-
minada cor de camisa para 
representar e declarar publi-
camente o voto. O chefe do 
Cartório Eleitoral de Tangará 
da Serra, Gustavo Romko, 
alerta que a prática é ilegal.

Entre os que disputam o 
Palácio Paiaguás, quem mais 
contribuiu com a própria 
campanha é Wellington Fa-
gundes (PR). Ele fez uma au-
todoação de pouco mais de 
R$ 237 mil. O valor equivale 
a 12% do total arrecadado na 
campanha republicana, que 
soma mais de R$ 1,8 milhão 
em doações. 

Outras mensagens convi-
dam os eleitores a marcarem 
no caderno de votação o nú-
mero do candidato, como for-
ma de testar a legitimidade 
das urnas. “Isso pode caracte-
rizar  boca de urna, desordem 
e violação ao sigilo de votos”, 
alertou o chefe do Cartório 
Eleitoral, Gustavo Romko. 

Três concorrentes ao Go-
verno do Estado e outros seis 
candidatos ao Senado recor-
reram ao autofinanciamento 
para custear os gastos com a 
campanha. Conforme apura-
do pelo MidiaNews, desde 
o início da corrida eleitoral, 
os candidatos tiraram pou-
co mais de R$ 1,2 milhão do 
próprio bolso.

Setembro recomeçam as chuvas e com ela a grama 
volta a ficar verde de novo, vou ter que cortar a grama 
regularmente pelos próximos meses, até que a chuva 
pare, e se vá, de novo. Todo ano é assim. Tudo é recomeço, 
no quintal e na vida.

Que ciclo interessante, vejo ela secar e ficar quase 
sem vida, e com um fator limitante presente, neste caso 
a chuva, voltar com todo o seu vigor, brota tanto que me 
obriga a usar o bom e velho aparador de gramas mais do 
que queria.

O quintal é grande, é por ele que se passa para poder 
entrar em casa, este gramado já foi testemunha de 
inúmeros jogos de futebol, corridas entre pai, filhos e 
o Barth, bate papos despretensiosos, piqueniques e 
brincadeiras sem pressa, banhos de mangueira e chuva. 
Quanta história, quanta lembrança.

Filhos são como a chuva, nos lavam a alma e renovam 
as energias que como a grama voltam revigoradas. Este 
verão será o primeiro que farei a poda da grama sozinho, 
sem meu ajudante de jardinagem, a relação e convívio 
entre pais e filhos em se fazer as coisas juntos fortalece 
laços e amplia a troca de experiências, extraindo os 
encantos das coisas simples que a vida nos proporciona 
e a gente nem sem dá conta.

As chuvas são como nossos filhos, não avisam quando 
chegam ou quando se vão, por mais previsíveis que 
sejam, por mais que a gente conheça ou se prepare, vão, 
e voltam às vezes para refrescar a nossa vida e lavar a 
alma, e principalmente para deixar tudo verde de novo, 
por mais seco que esteja.

Hoje acordei com um nó na garganta... e pela a 
manhã ainda com a xícara de café nas mãos olhei para o 
gramado todo seco, quase que irreconhecível, torci para 
que a chuva volte logo, nem que por um simples final 

de semana me chame de pai 
de novo, e deixe meu jardim 
verde, mesmo sabendo que a 
passagem será breve, lava a 
alma e renova as energias.

Grato por conseguir fazer as 
podas que a vida nos impõe, 
e suportar a distância. Sorte 
que ainda tenho 2 estagiários 
de jardinagem para treinar. 
Sorte que sei que são como 
a chuva, que vem, mas que 

também se vão!

Lévender Mattos
Agrônomo apaixonado pela paternidade. 

Escreve por passatempo. Pai do Gabriel, do Enzo e 
do Théo. 

Idealizador da página @paiterapia.

Cortar 
a grama

As chuvas são 
como nossos filhos, 
não avisam 
quando chegam 
ou quando se vão, 
por mais previsíveis 
que sejam


